Ata 05/2014 – Aos sete dias de Maio de dois mil e quatorze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para reunião ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Ineiva Terezinha Kreutz Louzada, Elvis da Silva, Celito Francisco Zanon Rossato, Jaqueline Fernanda Machado, Karine Zachow, Loiva Fatima Bortolanza, Márcia Czerechowicz Hang, Raquel Cassol da Silva, Renate Neumann Schewe Cardoso, Bruna Nathaly Silveira, Maria Inês Borges Mânica, Rejane Linck Neumann, Edgard Revache, Roseli Terezinha Gass, Lucimar Recalcatti Vieira e os participantes: Verônica Mareth, Marilia Borges Leite, Lucimara F. Kivel, Taina Dias Comin, Ana Carolina de Paula, Alícia B. M. Piccinin, Solange da Cruz Krein, Alice Lucas dos Santos, Thais Lauermam da Silva, Jéssica de Oliveira Faria, Vanilda Maximing dos Santos, Alessandra de Souza Orlandini, Andressa de Souza Orlandini, Carla T. Januario, Marciana Alexandre, A Presidente do CMAS, Maria Inês Borges Mânica, cumprimenta os presentes. Em seguida apresenta a PAUTA: a) Deliberar sobre as Atas 02, 03 e 04/2014; b) Deliberar sobre o local da reunião descentralizada do CMAS; c) Deliberar sobre Plano de Ação MDS/2014; d) Deliberar sobre alteração da natureza de despesas dos recursos reprogramados do Piso Básico Variável I - Projovem Adolescente; e) Outros. INFORMES: a) Informes da Secretaria Executiva: correspondências recebidas e expedidas; trabalhos das comissões; b) Informes da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família: Apresentação do sistema do Serviço de Convivência - SISC; Cofinanciamento dos serviços socioassistenciais; c) Outros. Considerando o item A da pauta, a presidente faz a leitura dos itens principais tratados nas atas para aprovação, sendo que as atas 02, 03 e 04/2014 foram aprovadas pela plenária e apenas a ata 03 aprovada com ressalva. Item B, deliberar sobre o local da reunião descentralizada do CMAS, Solange diz que a previsão são de duas reuniões descentralizadas, sendo uma no mês de Junho e outra para Outubro.  Fica como sugestão para o mês que vem o CRAS IV, no Jardim Panorama, sendo aprovado pela plenária e Maria Inês coloca a Casa de Maria a disposição para a reunião de Outubro, aprovado também. Em relação ao item C, deliberar sobre Plano de Ação MDS/2014, Solange faz a apresentação aos conselheiros. Relata que este plano é um dos instrumentos de gestão e planejamento e, será exibido de forma online, onde são preenchidas no próprio sistema do MDS, sendo necessária senha de acesso. Nesse sistema são solicitados dados da Prefeitura, onde seu preenchimento é através do Cad SUAS, que deverá estar sempre atualizado para o Plano de Ação. O acesso ao Cad SUAS é público para consulta, onde consta o detalhamento de todos os trabalhadores. As próximas etapas de preenchimento exibidas são em relação ao Órgão Gestor e ao Fundo Municipal de Assistência Social, Ester pergunta se existe a opção de colocar as duas leis sobre o Fundo, mas Solange diz que há espaço somente para inserir uma lei, ou seja, a lei de criação do Conselho de 1995, mas que poderá ser inserida a lei posterior com alterações e atualizações (na opção - observação). Seguindo com os elementos do Plano, há também os dados do CMAS e seus conselheiros. Além disso, há os Incentivos de Gestão, ou seja, IGD PBF (Índice de Gestão Descentralizada – Programa Bolsa Família), que apresenta a previsão de aplicação do recurso em cadastramento de famílias, gestão de condicionalidades, implementação das ações de desenvolvimento das famílias beneficiárias, ações de apoio ao controle social do PBF, totalizando um valor do recurso em R$ 16.550,62. Também há o índice do IGD SUAS (Índice de Gestão Descentralizada – Sistema Único de Assistência Social), com previsão de aplicação na gestão e organização do SUAS e da rede de serviços socioassistenciais, gestão do trabalho e educação permanente na assistência social, implementação da vigilância socioassistencial e apoio ao controle social, com valor financeiro de R$ 3,413,00, valor esse que foi ampliado para mais de mil reais em relação ao ano passado. Ainda na execução financeira, há a previsão de atendimento no serviço de Proteção Social Básica, que abrange o PAIF (Proteção de Atendimento Integral à Família) com referência de 5.000 famílias por CRAS, totalizando um valor financeiro de R$ 36.000,00 e SCFV (Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos), referência 510 metas para rede Gov e não Gov e 255 são público prioritário, totalizando valor de R$ 25.500,00. Do mesmo modo, a Proteção Social Especial que atende no PAEFI (Proteção e Atendimento Especializado à Famílias e Indivíduos) possui a previsão de atendimento de 1.200 famílias e indivíduos em situação de risco por violação de direito, totalizando um valor financeiro de R$ 19.700,00. Também 15 idosos e 90 pessoas com deficiência (sendo 80 metas com APAE e 10 com APADA), no total de R$ 13.732,98 e no serviço de acolhimento e 07 jovens/adultos com deficiência (PAC II), totalizando recurso de R$ 10.000,00. Enfim, Solange fala sobre o resumo executivo, da qual o valor total previsto a ser repassado pelo FNAS (anual) é de R$ 1.498.770,24. Recursos a serem transferidos pelo FEAS (anual), R$ 31.2000,00. Totalizando os recursos do fundo municipal  para o exercício em R$ 11.699.852,22 e recursos próprios a serem alocados no Fundo (anual), R$ 10.169.881,86. Analisando este último recurso, observa-se que em relação aos anos anteriores houve um aumento considerável, pois ocorreu a separação dos recursos no Fundo da Assistência Social e Fundo dos Direitos da Criança e Adolescente. A professora Ester observa os dados do recurso, e manifesta que o valor repassado não ultrapasse 3,5% do orçamento municipal, que é de R$ 365.924.890,00. Relata que diante desses fatos a Assistência Social não é prioridade de investimento no município, nesse sentido, precisa-se avançar. Há um questionamento da plenária se existe alguma lei que apresenta uma porcentagem para aplicação na Assistência Social do valor total dos recursos do município, mas Solange diz que não possui, que na medida que se amplia os programas, vai se expandindo o valor do recurso também. O sr. Ravache pergunta quais procedimentos o Conselho deveria fazer para receber maiores índices à Assistência Social. Solange diz que é um processo, que o conselho é um órgão importante, e deve-ser fazer analises para ter subsídios para ampliação. Maria Inês agradece a Solange e coloca em aprovação o Plano de Ação MDS/2014, sendo aprovado pelos conselheiros. Ester propõe ao Conselho que se faça manifestação para a Gestão, quanto à ampliação do orçamento da Assistência Social em relação ao orçamento geral do município, Maria Inês pede aprovação para esta proposta, sendo aprovada. Item d, Elvis fala que na reunião ordinária do CMAS em 02 de Abril foi aprovado a reprogramação de superávit de saldos de recursos MDS/2013, para o Orçamento Municipal da Assistência Social, exercício 2014, repassados através do Fundo Nacional de Assistência Social – FNAS, sendo destinado o valor de R$ 40.751,28 do Programa Projovem da Proteção Social Básica para aquisição de material de consumo. Porém, este ano está previsto quatro viagens para os adolescentes do Programa, sendo 84 no total, os locais a serem visitados serão: Concórdia do Oeste/Pr (Vinícola Dezem), Curitiba/Pr (Museu das Artes e Zoológico), Diamante do Oeste/Pr (Reserva Indígena Tekohá Anete) e Ponta Grossa/Pr (Vila Velha). As despesas foram orçadas em R$ 18.800,00 e a proposta é utilizar do recurso reprogramado. Roseli pede sobre alimentação e hospedagem, mas Marília explica que os adolescentes vão e retornam no mesmo dia, sem necessidade de hospedagem e quanto à alimentação, será fornecido pela Cozinha Social. Maria Inês e Renato questionam em relação ao material de consumo, se haverá recurso suficiente para as despesas, Marília esclarece sobre o Programa Projovem, seus objetivos, público prioritário, equipe de trabalho, entre outros, e diz que a questão dos materiais não pode ser de natureza permanente, ou seja, com o valor reprogramado restante, custeará sem prejuízos o Programa com materiais de consumo e além do mais, esses recursos são referentes ao ano passado, sendo que esse ano haverá em torno de R$ 78.000,00 para programar. Lucimar ressalta a importância dessas viagens, em relação à cultura, integração, socialização, e outros, pois muitas vezes esses adolescentes não têm oportunidades de visitar esses lugares, e até mesmo considera importante retirar parte do valor para alimentação. Nesse sentido, Maria Inês pede aprovação para alteração da natureza de despesas dos recursos reprogramados do Piso Básico Variável I - Projovem Adolescente, sendo R$ 21.951,28 para aquisição de material de consumo e R$ 18.800,00 para passagens e despesas com locomoção, totalizando R$ 40.751,28. Sendo aprovado pelos conselheiros. INFORMES: a) Secretaria Executiva: correspondências recebidas, 09/04, Of. 73/2014 – SMAS (cópia ao CMAS do encaminhamento à Promotoria de Justiça, a cerca das informações e providências das denuncias relacionadas ao funcionamento da Casa Abrigo Menino Jesus II); 10/04, Of. 78/2014 – SMAS (cópia para o CMAS, sobre encaminhamento ao CMDCA, a cerca da manifestação da SMAS em relação ao processo de transição de crianças e adolescentes da Casa Lar Dorcas para abrigo institucional governamental); 14/04, Mem. 98/2014 – SMAS (cópia ao CMAS, do oficio encaminhado à Secretaria de Políticas para Mulheres, sobre revisão da regulamentação de concessão de benefícios eventuais na qual informa que o Conselho que tem a função de apreciar e deliberar sobre o assunto); 22/04, Of. 21/2014 – Secretaria de Administração (resposta ao ofício do CMAS, sobre deliberação da X Conferência de Assistência Social); 30/04, Of. 90/2014 – SMAS (informando que os alunos do Projovem irão participar das reuniões ordinárias nos meses de Junho, Agosto e Setembro); 05/05, Of. 07/2014 – Lar Irmãos Dentzer (solicitação de substituição de representante titular no CMAS de Patrícia Ortigoza Chaves para Rosimeri Cristina Maria). Sem correspondências expedidas esse mês. Trabalhos das comissões: A Secretária Executiva Aline solicitou que as presidentes das comissões Técnica e de Fiscalização agendassem horário para reunião com os membros, pois há trabalhos pendentes do ano passado ainda, além das inscrições e outras questões para este ano. Deste modo, Jaqueline agendou horário para a Comissão de Fiscalização para dia 13 de Maio, às 08h30 na Secretaria de Assistência Social e Proteção à Família e Raquel presidente da Comissão Técnica de Registro e Inscrição agendou para o dia 16 de Maio, às 16 horas no mesmo local. Informes B da SMAS: Apresentação do SISC: Lucimara do Dpto. de Vigilância Socioassistencial faz a apresentação desse novo sistema, sendo que houve um reordenamento ano passado, e unificou-se o SISJOVEM e o SISPETI, em um único sistema, o SISC que significa - Sistema de Informação do Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos. Com esse reordenamento pôde-se também corrigir a questão das famílias que recebiam o PETI (Programa de Erradicação ao Trabalho Infantil) que era em torno de 500, mas que essa não é uma realidade em Toledo, então houve a melhoria dessa condição, onde as entidades deverão verificar realmente quem atua nessas circunstâncias para as devidas providências, mas que esse número diminuirá drasticamente. Ineiva comenta que recebeu uma cartilha que explica sobre o trabalho infantil e que irá encaminhar aos conselheiros para ciência. Lucimara relata que as informações do SISC servirão de base para o cálculo do cofinanciamento federal do serviço e para a identificação dos usuários. Diz também que é necessária uma senha de acesso para inclusão e consulta dos dados, sendo que a gestora municipal responsável é a Solange Silva dos Santos Fidelis. Diz ainda que a capacidade de atendimento ofertado no município é de 510 e meta de inclusão de público prioritário é 255. Além disso, a mesma faz explicação breve sobre consulta e cadastramento de usuários. Maria Inês agradece a apresentação de Lucimara e Renato pede a palavra e parabeniza a equipe pelos ajustes e avanços, e faz questionamentos quanto cofinanciamento dos serviços socioassistenciais que serão respondidos em seguida com a fala da Ineiva. Cofinanciamento dos serviços socioassistenciais: a sra. Ineiva cumprimenta a todos e faz a apresentação, relata primeiramente que os dados que serão explanados tratam-se exclusivamente do cofinanciamento: 1) Ação Social São Vicente de Paulo: Recurso Municipal (convênio municipal: 280 metas, R$ 69,07 per capita; convênio Gestão: R$ 32.877,32 ano; FIA: 297 metas, R$ 267.822,00) Recurso Municipal e Federal (Convênio PBV-SCFV I: 20 metas, R$ 60,00 per capita), totalizando R$ 547.174,52 para 2014. 2) Aldeia Infantil Betesda: Recurso Municipal (convênio municipal: 80 metas, R$ 69,07 per capita; convênio Gestão: R$ 9.393,52 ano; FIA: 220 metas, R$ 101.720,00), totalizando R$ 177.418,72 para 2014. 3) Casa de Maria: Recurso Municipal (convênio municipal: 360 metas, R$ 69,07 per capita; convênio Gestão: R$ 42.270,84 ano; FIA: 400 metas, R$ 160.400,00) Recurso Municipal e Federal (Convênio PBV-SCFV I: 40 metas, R$ 60,00 per capita), totalizando R$ 529.853,24 para 2014. 4) “Ledi Maas” LIONS: Recurso Municipal (convênio municipal: 40 metas, R$ 69,07 per capita; convênio Gestão: R$ 4.697,76 ano; FIA: 162 metas, R$ 52.812,00), totalizando R$ 90.662,36 para 2014. 5) Irmãos Dentzer: Recurso Municipal (convênio municipal: 04 metas, R$ 394,68 per capita; convênio Gestão: R$ 2.683,82 ano), totalizando R$ 21.628,46 para 2014. 6) Dorcas Pioneiro e Coopagro: Em relação ao primeiro, Recurso Municipal (convênio municipal: 130 metas, R$ 69,07 per capita; convênio Gestão: R$ 15.264,47 ano) Recurso Municipal e Federal (Convênio PBV-SCFV I: 20 metas, R$ 60,00 per capita).  Dorcas Coopagro: Recurso Municipal (convênio municipal: 200 metas, R$ 69,07 per capita; convênio Gestão: R$ 23.483,80 ano) Recurso Municipal e Federal (Convênio PBV-SCFV I: 40 metas, R$ 60,00 per capita), FIA (428 metas, R$ 155.440,00) totalizando as duas unidades R$ 510.905,47 para 2014. 8) Casa Lar Dorcas: Recurso Municipal (convênio municipal: 12 metas, R$ 465,67 per capita), Recurso Municipal e Federal (FIA 12 metas, R$ 19.560,00) totalizando R$ 86.616,48 para 2014. 9) APADA: Recurso Municipal (convênio municipal: 65 metas, R$ 115,00 per capita, convênio Gestão: R$ 12,707,50 ano; FIA: 26 metas, R$ 8.476,00)  Recurso Federal (Convênio PT-PCD/PCDFIA 10 metas, R$ 131,11) totalizando R$ 126.616,70 para 2014. 10) Casa Lar APA: Recursos Municipais (convênio municipal: 20 metas, R$ 397,68 per capita; convênio Gestão: R$ 13.419,12 ano), totalizando R$ 108.142,32 para 2014. 11) Albergue Alan Kardek: Recursos Municipais (convênio municipal: 30 metas, R$ 118,44 per capita; convênio Gestão: R$ 6.040,44 ano), totalizando R$ 48.678,84 para 2014. 12) APAE: Recurso Municipal (convênio municipal e Gestão: salário de 05 professores,  R$ 306,488,72 ano; FIA: 111 metas, R$ 37.816,00) Recurso Federal (Convênio PAC II: 10 metas, R$ 1.000,00; Convênio PT-ME/PCD: 80 metas, R$ 131,11 per capita), totalizando R$ 590.171,28 para 2014. 13) APMF Escola Anita Garibaldi: Recurso Municipal (FIA: R$ 39.120,00) Recurso Municipal e Federal (Convênio PBV-SCFV I: 80 metas, R$ 60,00 per capita), totalizando R$ 96.720,00 para 2014. 14) APMF CAIC: Recurso Municipal e Federal (Convênio PBV-SCFV I: 40 metas, R$ 60,00 per capita), totalizando R$ 28.800,00 para 2014. 15) APM Escola Oswaldo Cruz: Recurso Municipal e Federal (Convênio PBV-SCFV I: 40 metas, R$ 60,00 per capita), totalizando R$ 28.800,00 para 2014. 16) APM Escola Orlando Luiz Basei: Recurso Municipal e Federal (Convênio PBV-SCFV I: 40 metas, R$ 60,00 per capita), totalizando R$ 28.800,00 para 2014. Além disso, Ineiva apresenta faz um comparativo do cofinanciamento em relação aos anos de 2013 e 2014, sendo: Ação Social São Vicente de Paulo, 2013 (R$ 367.597,46) 2014 (R$ 547.174,52); Aldeia Infantil Betesda, 2013 (R$ 143.152,26) 2014 (R$ 177.418,72); Casa de Maria, 2013 (R$ 348.968,46) 2014 (R$ 529.853,24); “Ledi Maas” LIONS, 2013 (R$ 80.755,77) 2014 (R$ 90.662,36); Dorcas Pioneiro, Coopagro e Casa Lar, 2013 (R$ 537.844,00) 2014 (R$ 597.521,95); APADA, 2013 (R$ 136.013,24) 2014 (R$ 126.616,70); Irmãos Dentzer, 2013 (R$ 12.629,76) 2014 (R$ 21.628,46); APA, 2013 (R$ 75.699,35) 2014 (R$ 108.142,32); Albergue Alan Kardek, 2013 (R$ 32.140,20) 2014 (R$ 48.678,84); APAE, 2013 (R$ 590.171,28) 2014 (R$ 590.171,28); APMF Escola Anita Garibaldi, 2013 (R$ 70.694,44) 2014 (R$ 96.720,00); APMF CAIC, 2013 (R$ 14.400,00) 2014 (R$ 28.800,00); APM Escola Oswaldo Cruz, 2013 (R$ 14.400,00) 2014 (R$ 28.800,00); APM Escola Orlando Luiz Basei, 2013 (R$ 14.400,00) 2014 (R$ 28.800,00). Totalizando em 2013 (R$ 2.438.865,90) e 2014 (R$ 3.020.988,00). Diante do exposto, Ineiva comenta que a APADA é a única entidade que teve diminuição no valor do cofinanciamento, pois foi verificado na avaliação do relatório, quanto a especificidade do usuário, sendo que este ano de 2014 são 07, mas serão compactadas 10, que equivalem a Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com Deficiência e com Dependência. Há também um fator considerado importante e que deve ser revisto na questão do cofinanciamento, que é em relação a cinco professores da APAE que deveriam estar sendo pagos com recursos da Secretaria de Educação e não da Assistência Social, sendo que o valor impacta em R$ 306.488,72 do Fundo Municipal. Nesse sentido, Ineiva diz que é necessário rever a política de cofinanciamento. Renato questiona quanto ao repasse de recursos financeiros do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente, oriundos da Campanha do Imposto de Renda 2013 para a Casa Lar Dorcas. Ineiva explica que o CMDCA irá deliberar sobre essa questão. Ineiva finaliza a apresentação e o sr. Ravache parabeniza os trabalhos realizados pela Secretaria de Assistência Social e o Conselho. Informes Gerais: o Sr. Ravache comenta que faz parte do COMSEA (Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Toledo), e fala que no próximo dia 20, será realizada a empossada da nova diretoria, na Prefeitura do município. Ineiva faz informe sobre o evento “Encontros e Caminhos” parceria com a Itaipu Binacional e fala da sua importância. Maria Inês faz divulgação do 6º Seminário Nacional Estado e Políticas Sociais e 2º Seminário de Direitos Humanos, promovido pela Unioeste, que ocorrerá entre os dias 15 a 18 de Setembro de 2014 e está aberto para apresentação de trabalhos. Marília fala sobre abertura da campanha alusiva ao “dia nacional de combate ao abuso e exploração sexual de crianças e adolescentes”, esse evento acontecerá dia 16 de Maio, no Centro de Cultural Ondy Hélio Niederauer, vila Pioneiro e contará com palestrantes professoras da Unioeste. Ineiva reforça a importância da participação nesse evento e diz que será encaminhado por e-mail para todos. Solange fala a respeito da Capacitação “de olho vivo no dinheiro público” que acontecerá na Unioeste de Toledo nos dias 12 a 15 de Maio. Sendo que no dia 15 haverá uma programação exclusiva para Conselheiros Municipais da Área da Assistência Social, que irá tratar sobre estratégias de controle social, noções de fiscalização, entre outros. Portanto ressalta-se a importância de todos os conselheiros participarem. Finalizando a reunião, a presidente Maria Inês Borges Mânica agradece a presença de todos e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
